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O presidente José Sarney 
voltou ontem a dar apoio do 
seu Governo à comunidade 
científica, ao presidir a as­
sinatura de convênio entre 
os Ministérios da Agricul­
tura e Ciência e Tecnolo­
gia, que agilizará o uso de 
sa té l i tes nos setores 
agrícola e meteorológico. 
De forma enfática, o Presi­
dente garantiu que todo o 
estímulo ã comunidade 
científica é um dever do 
Estado, "pois esta comuni­
dade está na ponta da pro­
moção das conquistas ma­
teriais, que exigem trans­
formações sociais e im­
põem a elevação da quali­
dade de vida das pessoas". 

Ao afirmar que o Gover­
no não abrirá mão do apoio 
|à ciência e à tecnologia (se­
tor considerado, junto com 
a agricultura, como priori­
tário) o Presidente disse 
que a preocupaç-ao com a 
política cientifica e tecnoló­
gica "abre o horizonte do 
nosso futuro como Nação 
desenvolvida". 

Lembrou Sarney que já 
foi iniciado o processo de 
resgate dos nossos melho­
res cientistas "evadidos do 
País principalmente na úl­
tima década" e garantiu 
ainda que não "legaremos 
às próximas gerações a he­
rança de um descompasso 
científico que lhes dificulte 
a vida e as deixe à margem 
da história dos anos 2.000". 

As palavras de Sarney 
reforçam a posição política 
do Ministro da Ciência e 
Tecnologia, Renato Ar­
cher, que inclusive deixará 
o MCT em maio para con­
correr à Câmara Federal 
pelo Estado do maranhão. 
Um dos pontos mais impor­
tantes do discurso de Sar­
ney, no entanto, está no cla­
ro recado que mandou às, 
nações desenvolvidas: 

— Não queremos conti­
nuar somente como aplica-
dores das descobertas tec­
nológicas que outros povos 
alcançaram e detêm com 
unhas de avereza. 

Setor agrícola 
ganha previsões 
O setor agrícola será o 

grande beneficiado com o 
convênio assinado ontem 
pela manhã no Palácio do 
Planalto pelos ministros 
Renato Archer, da Ciência 
e Tecnologia e Pedro Sl-
mon, da Agricultura, na 
presença do presidente Jo­
sé Sarney. Pelo convênio, 
será feito a partir de agora, 
com mais eficência, o con­
trole e previsão de safra, 1 
mapeamento de recursos 
florestais, previsões de se­
cas e endentes. 

j Basicamente este tipo de 
serviço já é realizado mas 
pretende-se, com a asslna-
; tura do convênio, sua Inten­
sificação através dos ór­
gãos e entidades ligados 
aos Ministérios da Ciência 
e Tecnologia e Agricultura, 
com planos Integrados de 
pesquisa aplicáveis às 
áreas de sensorlamento re­
moto, meteorologia e trei­
namento de recursos hu-
manos. 

Após a assinatura do con­
vênio, o presidente Sarney 
e os convidados para a sole­
nidade assistiram à de­
monstração do satélite em 
/'equipamentos 100 por cen­
to nacionais" como lem-
íbrou o ministro Renato Ar- ; 
cher. Na ocasião, o diretòr-
i geral d© INPE — Instituto \ 
•úe Pesquisas Espaciais — 
"entregou fotos tiradas pelo 
satélite ao presidente Sar­
ney (São Luís) ao ministro 
Pedro Simon (Porto Ale­
gre) e ao ministro Archer 
(Brasilia). 

O convênio tem a dura­
ção de 12 meses, podendo 
ser prorrogado até o prazo 
máximo de cinco anos. O 
primeiro passo a ser dado 
pelos Ministérios da Ciên­
cia e Tecnologia e Agricul­
tura é a formação de uma 
comissão intermlnlsterial 
que será responsável pela 
coordenação e execução 
dos projetos, além de esta­
belecer as diretrizes para 
suaelaboração. 


